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1 INTRODUÇÃO 

A Comissńo Setorial de Avaliaœńo (CSA) da FACOM, por meio deste Relatƽrio, apresenta 

o desenvolvimento do processo de autoavaliaœńo institucional, orientado pela Comissńo 

Prƽpria de Avaliaœńo, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, conforme as 

determinaœƿes da Lei n.o 10.861/2004. Sńo descritas as etapas de execuœńo da 

autoavaliaœńo institucional no Ńmbito da Unidade Acadşmicas Setoriais - UAS, que 

compreendem a sensibilizaœńo, acompanhamento do preenchimento da consulta Ł 

comunidade, tratamento e anłlise dos resultados, divulgaœńo para os membros da 

FACOM, acompanhamento e registro de decorrşncias da autoavaliaœńo e balanœo crƝtico. 

O objetivo deste relatƽrio Ş disseminar aos estudantes, professores, tŞcnico- 

administrativos, coordenadores de cursos e diretores de unidades, a percepœńo da 

comunidade sobre o desenvolvimento do ensino, da pesquisa, da extensńo e da gestńo, 

especificamente no Ńmbito da FACOM, apontando as potencialidades e fragilidades, bem 

como subsidiar a CPA na elaboraœńo do Relatƽrio Anual de Autoavaliaœńo Institucional da 

UFMS. 

AlŞm da divulgaœńo dos processos e resultados Ł comunidade, intenta-se 

desenvolver uma cultura de avaliaœńo institucional, o que significa estimular a aœńo 

cidadń de participaœńo na esfera pǵblica, o processo reflexivo contƝnuo sobre a qualidade 

das aœƿes institucionais e seus vƝnculos com as demandas sociais, a relaœńo de efetivo 

pertencimento dos membros da comunidade universitłria ao espaœo da universidade e 

que a utilizaœńo dos processos avaliativos possam subsidiar os diferentes nƝveis de gestńo 

da universidade. 

Este Relatƽrio estł estruturado em quatro partes. Na primeira consta a 

contextualizaœńo da Unidade Administrativa Setorial, seu histƽrico e o desenvolvimento 

do planejamento da respectiva UAS. 

Na segunda parte sńo expostos os resultados da avaliaœńo relativos ao ano de 

2019. A escolha em apresentar esses resultados por eixos e dimensƿes da avaliaœńo, 

conforme definidos no art. 3o da Lei no 10.861/2004, deve-se ao fato de que os Relatƽrios 

das CSAs subsidiam o Relatƽrio Anual de Autoavaliaœńo Institucional da UFMS, regido pela 



11 

 

Nota TŞcnica no 65/2014, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

AnƝsio Teixeira (INEP), que define o Roteiro para Relatƽrio de Autoavaliaœńo Institucional, 

a partir de 5 eixos: Planejamento e Avaliaœńo Institucional; Desenvolvimento 

Institucional; PolƝticas Acadşmicas; PolƝticas de Gestńo e Infraestrutura FƝsica. Neste 

relatƽrio, em especial, nńo serł abordado o Eixo 2: Desenvolvimento Institucional, que 

compreende as Dimensƿes 1: Missńo e Plano de Desenvolvimento Institucional e a 

Dimensńo 3: Responsabilidade Social da Instituiœńo. 

Para melhor articular os eixos, dimensƿes e indicadores, da avaliaœńo interna e 

externa, foram utilizados os indicadores dos instrumentos de avaliaœńo externa para 

Credenciamento e Recredenciamento de Instituiœƿes e tambŞm para Reconhecimento e 

Renovaœńo de Reconhecimento de Cursos. Esses indicadores nortearam a reestruturaœńo 

das questƿes presentes nos instrumentos de coleta - a consulta Ł comunidade, de modo 

a permitir maior articulaœńo entre o diagnƽstico que a UFMS faz de si e os aspectos a 

serem avaliados nas avaliaœƿes externas. 

Na terceira parte Ş feito o Balanœo CrƝtico da CSA da FACOM, em que sńo 

pontuados avanœos e fragilidades do processo avaliativo, bem como propostas de aœńo 

para o ano subsequente. Na quarta e ǵltima parte sńo expostas as consideraœƿes finais. 
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2 UNIDADE SETORIAL 

2.1 Histórico 

A łrea de Cişncia da Computaœńo na UFMS teve seu ponto de partida em 1987, com a 

implantaœńo do Curso de Bacharelado em Cişncia da Computaœńo, no entńo 

Departamento de Matemłtica da UFMS. Os pioneiros dessa implantaœńo foram os 

Professores Edson Norberto Cłceres e SŞrgio Roberto de Freitas. Com a implantaœńo do 

curso, mais professores da łrea foram contratados e, com o crescimento do grupo, o 

Departamento de Computaœńo e EstatƝstica (DCT) da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS) foi criado no mşs de outubro do ano 1992, como resultado de uma 

subdivisńo do entńo Departamento de Matemłtica da UFMS. 

Em 1996 o Curso noturno de Bacharelado em Anłlise de Sistemas (hoje chamado 

de Sistemas de Informaœńo) foi implantado, com o intuito de prover mais uma 

possibilidade de formaœńo aos ingressantes, priorizando as atividades fins da Informłtica, 

principalmente na łrea de desenvolvimentos de sistemas aplicativos. 

Com o crescimento ainda maior da łrea de Computaœńo na UFMS, o curso de 

Mestrado em Cişncia da Computaœńo foi implantado em 1999, solidificando de vez a łrea 

no Ńmbito da UFMS. 

Em 2009 a Faculdade de Computaœńo (FACOM) foi implantada, com a criaœńo de 

dois novos cursos para funcionamento jł em 2010: Tecnologia em Anłlise e 

Desenvolvimento Sistemas e Tecnologia em Redes de Computadores. TambŞm em 2009, 

o Doutorado em Cişncia da Computaœńo da UFMS, em associaœńo com a UFG, foi 

aprovado pela Capes e com inƝcio em Agosto/2010. No ano de 2019 foi aprovado o 

programa de Doutorado em Ciência da Computação da FACOM, pois julgou-se que a 

FACOM teria maturidade e competência para a condução de um programa de doutorado 

de maneira independente. Dessa forma, os alunos serão desvinculados gradualmente e 

o programa de doutorado em associação com a UFG deixará de existir. 

Em 2011 a Facom recebe a primeira turma do Curso de Bacharelado em 

Engenharia de Computaœńo e em 2015 a primeira turma do Curso de Bacharelado em 



14 

 

Engenharia de Software, ampliando ainda mais o leque de opœƿes para a comunidade, 

totalizando 400 vagas anuais para a graduaœńo, sendo 210 em cursos noturnos. 

Atenta Ł necessidade regional de formaœńo de recursos humanos na łrea de 

computaœńo aplicada, visando primordialmente o desenvolvimento e inovaœńo 

tecnolƽgica, a Facom implanta em 2012 o Mestrado Profissional em Computaœńo 

Aplicada, com şnfase em Tecnologias Computacionais para Agricultura e Pecułria de 

Precisńo. Esse curso tem parceria com a Embrapa Gado de Corte, com quem a Facom 

mantŞm projetos colaborativos desde 2001. 

A FACOM tambŞm mantŞm parceria com diversas empresas sediadas em Campo 

Grande para prestar serviœos que englobam desde treinamento em softwares aplicativos 

a consultoria nas łreas de Computaœńo. 

O Ponto de Presenœa (POP) da Rede Nacional de Pesquisa (RNP) em Mato Grosso 

do Sul (MS) Ş administrado pela FACOM e sediado no Nǵcleo de Informłtica (NIN) da 

UFMS. AlŞm disso, a Redecomep, uma iniciativa do MinistŞrio da Cişncia e Tecnologia e 

Inovaœńo (MCTI), coordenada pela RNP, que tem como objetivo implementar redes de 

alta velocidade nas regiƿes metropolitanas do paƝs servidas pelos Pontos de Presenœa da 

RNP, tambŞm Ş coordenada pela Facom, no Ńmbito de Campo Grande. 

Em suma, prevista no Projeto REUNI (Reestruturaœńo e Expansńo das 

Universidades Federais) da UFMS, aprovado pelo MEC (MinistŞrio da Educaœńo), a 

Faculdade de Computaœńo da UFMS (Facom-UFMS) foi criada pela Resoluœńo COUN No 

3, de 11 de fevereiro de 2008. A Resoluœńo COUN No 44, de 21 de agosto de 2009, 

implantou a Facom, que estł localizada em Campo Grande, na Cidade Universitłria da 

UFMS. 

Em 2019 a Facom ofereceu seis cursos de graduaœńo: 

   Bacharelado em Cişncia da Computaœńo (CC); 

   Bacharelado em Sistemas de Informaœńo (SI); 

   Engenharia de Computaœńo (EC); 

   9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ ŘŜ {ƻŦǘǿŀǊŜ ό9{ύΤ 
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   ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ŜƳ wŜŘŜǎ ŘŜ /ƻƳǇǳǘŀŘƻǊŜǎ ό¢w/ύΤ Ŝ 

   Tecnologia em Anłlise e Desenvolvimento de Sistemas (TADS). 

Em nƝvel de pƽs-graduaœńo, a Facom ofereceu quatro cursos: 

   Mestrado Acadşmico em Cişncia da Computaœńo; 

   Mestrado Profissional em Computaœńo Aplicada; 

   Doutorado em Cişncia da Computaœńo; 

   Doutorado em Cişncia da Computaœńo, em associaœńo com a Universidade 

Federal de Goiłs. 

2.2 Planejamento de desenvolvimento da unidade 

Os pontos principais apontados pelo planejamento estratŞgico da FACOM foram 

os seguintes: aumento do contingente de alunos matriculados nos cursos de graduaœńo, 

aumentar a oferta de cursos de pƽs-graduaœńo lato-sensu, aumento da taxa de sucesso 

em cursos de graduaœńo e pƽs-graduaœńo, elevar a qualidade de cursos de graduaœńo e 

pƽs- graduaœńo, ampliar auxƝlios e atendimentos aos alunos, ampliar projetos de ensino, 

pesquisa e extensńo, melhorar a acessibilidade e melhorar o Ɲndice de satisfaœńo 

institucional da comunidade acadşmica da FACOM e da sociedade, entre outros. 

A seguir listam-se todas as metas listadas no PDU da FACOM. Ressalta-se que nńo 

foi identificado no planejamento do PDU a utilizaœńo dos relatƽrios de avaliaœńo da CSA 

como subsƝdio. 

  Ampliar o contingente de alunos matriculados nos cursos de graduaœńo da 

Facom 

  Aumentar a taxa de sucesso dos cursos de graduaœńo da Facom 

  !ƳǇƭƛŀǊ ƻ ŎƻƴǘƛƴƎŜƴǘŜ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎ ƳŀǘǊƛŎǳƭŀŘƻǎ ƴƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ƳŜǎǘǊŀŘƻ Ŝ 

doutorado 

da FACOM 

  Aumentar oferta de cursos de pƽsgraduaœńo lato-sensu na FACOM 

  !ǳƳŜƴǘŀǊ ŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ aŜǎǘǊŀŘƻ Ŝ 5ƻǳǘƻǊŀŘƻ Řŀ C!/ha 

  Elevar a mŞdia geral do conceito CAPES dos cursos de Mestrado e Doutorado 

da FACOM 
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  Elevar as publicaœƿes de artigos cientƝficos em periƽdicos com Qualis A1, A2, B1 

e B2 da FACOM 

  Elevar a quantidade de projetos de pesquisa apoiados com fomento externo no 

Ńmbito da FACOM. 

  Elevar a quantidade de aœƿes extensionistas da FACOM com fomento externo 

  !ƳǇƭƛŀǊ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ ŘŜ ǇŀǘŜƴǘŜǎ Ŝ ŘŜ ǎƻŦǘǿŀǊŜ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ǇŜƭŀ C!/ha 

  Ampliar o nǵmero de auxƝlios da assistşncia estudantil aos acadşmicos da 

FACOM em vulnerabilidade socioeconƾmica 

  Ampliar o acompanhamento dos acadşmicos da FACOM beneficiados com 

auxƝlios estudantis 

   Ampliar aœƿes para Ł saǵde fƝsica e mental, alŞm do atendimento educacional 

especializado aos acadşmicos com deficişncia ou hiperhabilidades no Ńmbito da 

FACOM 

   Ampliar aœƿes afirmativas para a comunidade acadşmica da FACOM. 

   Ampliar o atendimento de acadşmicos da FACOM beneficiados com estłgio 

para 

viabilizar experişncias profissionais 

   !ƳǇƭƛŀǊ ƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜƎǊŜǎǎƻǎ Řŀ C!/ha 

   !ƳǇƭƛŀǊ ƻǎ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ Ŝ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ Ŝ 

esportivas 

voltadas aos acadşmicos da FACOM. 

   Ampliar as revitalizaœƿes na FACOM 

   Aumentar a eficişncia dos serviœos em manutenœńo na FACOM 

   Aumentar as adaptaœƿes para acessibilidade na FACOM 

   Ampliar o nǵmero de revitalizaœƿes em infraestrutura de tecnologia da 

informaœńo da FACOM 

   Implantar e/ou aperfeiœoar sistemas de informaœńo institucionais 

   Ampliar o volume de receita prƽpria da FACOM 

   Alcanœar a execuœńo orœamentłria efetivamente dos limites liberados para a 

FACOM 

   Alcanœar a execuœńo financeira das aœƿes orœamentłrias na FACOM 
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   Reduzir o valor global dos contratos contƝnuos para funcionamento da 

FACOM 

   Aumentar a eficişncia da gestńo de materiais na FACOM 

   Ampliar o nǵmero projetos e programas de divulgaœńo social e cientƝfica da 

FACOM 

   Melhorar o Ɲndice de satisfaœńo institucional da comunidade acadşmica da 

FACOM e da sociedade 

   Realizar o dimensionamento de competşncias e da forœa de trabalho na 

FACOM 

   !ƳǇƭƛŀǊ ƻ ŎƻƴǘƛƴƎŜƴǘŜ ŘŜ ǎŜǊǾƛŘƻǊŜǎ Řŀ C!/ha ŎŀǇŀŎƛǘŀŘƻǎ Ŝκƻǳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻǎ 

   Ampliar o contingente de servidores docentes e tŞcnicos administrativos da 

FACOM beneficiados com projetos de integraœńo e qualidade de vida 
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3 AVALIAÇÃO DA UNIDADE 

Neste item são expostos os eixos considerados para autoavaliação da unidade e 

suas respectivas dimensões, conforme a Lei nº 10.861/2004, observando-se a descrição 

dos aspectos analisados em cada eixo, suas fragilidades e potencialidades.  

3.1 EIXO 1 - Planejamento e Avaliação Institucional 

O Eixo 1 é composto apenas pela dimensão Planejamento e Avaliação, 

congregando o planejamento da autoavaliação institucional da UAS, seus resultados, 

potencialidades e fragilidades, bem como resultados das avaliações externas.  

3.1.1 Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

Neste subitem são apresentadas informações sobre o planejamento e a execução 

da autoavaliação institucional no âmbito da unidade, os resultados das avaliações 

externas dos cursos e as ações corretivas decorrentes da autoavaliação. 

3.1.1.1 Processo de autoavaliação na Unidade 

O processo de avaliação na Unidade é coordenado pela Comissão Setorial de 

Avaliação - CSA, sob coordenação geral da Comissão Própria de Avaliação - CPA,  em 

consonância com a Proposta de Autoavaliação Institucional da UFMS. 

As CSAs são instituídas por meio de Instrução de Serviço das Unidades de 

Administração Setorial e têm o seu funcionamento regulamentado pela Resolução COUN 

n.º 57, de 13 de junho de 2017 da UFMS. 

A CSA-Facom é composta assegurando a participação de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica, como apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Representação da Comunidade Acadêmica na CSA. 

Segmento Membros da CSA Total na Unidade Percentual 

Docentes 5 52 9,6 

Discentes 2 1604 0,1 

Técnicos-administrativos 1 21 4,7 

Fonte: CSA/Facom, Coad/Facom, Secac/Facom e Secretaria de Pós-Graduação. 

O processo de avaliação seguiu o planejamento descrito no Plano de Atividades 

da Comissão Setorial de Avaliação da Facom, disponível em 
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https://seavi.ufms.br/files/2019/01/PLANO-FACOM.pdf. As etapas desenvolvidas foram: 

(1) Preparação; (2) Sensibilização; (3) Acompanhamento da consulta aos segmentos da 

comunidade acadêmica, via aplicação de questionários; (4) Sistematização das 

Informações, Análise e Diagnóstico da realidade Institucional; (5) Divulgação dos 

resultados à comunidade acadêmica e discussão dos resultados por parte da comunidade 

acadêmica; e (6) Meta-avaliação ou Balanço Crítico. 

Em relação ao ano de 2018, as ações de sensibilização foram exclusivamente 

realizadas com suporte de mídia eletrônica, as quais estão descritas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Canais utilizados no processo de sensibilização dos segmentos da UAS, por frequência de tempo 

Canais 
FREQUÊNCIA 

Diária Semanal Mensal Única vez 

WhatsApp  X   

Facebook  X   

Página da UFMS    X 

Página da Unidade     X 

Email  X   

AVA    X 

Fonte: CSA/Facom (2019).  

  

A adesão da comunidade acadêmica da Facom em 2019 está apresentada na 

Tabela 3. Em relação ao ano anterior, houve aumento no percentual de adesão em todos 

os seguimentos da Facom. 

 

Tabela 3 - Adesão dos diferentes segmentos na autoavaliação institucional 

Segmentos 
2019-1 2019-2 

Número % Número % 

Diretor 1 100,0 - - 

Coordenadores de graduação 6 100,0 - - 

Coordenadores de pós-graduação 1 25,0 - - 

Docentes 37 67,27 - - 

Estudantes de graduação 356 27,66 372 32,26 

https://seavi.ufms.br/files/2019/01/PLANO-FACOM.pdf
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Estudantes de pós-graduação 17 18,08 23 29,11 

Técnicos-administrativos 16 69,57 - - 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 

 
Os resultados dos instrumentos aplicados à comunidade acadêmica ficam à 

disposição via Web, no SIAI, com acesso diferenciado por perfil. Professores podem 

acessar seus resultados individuais, e os coordenadores têm uma visão da percepção 

acerca de seu curso, podendo verificar o desempenho e possíveis problemas. Os diretores 

de unidades e membros das CSAs setoriais têm acesso aos dados de todos os cursos de 

suas unidades. 

 

3.1.1.2 Avaliações externas 

No ano de 2019 a Unidade teve um curso de graduação avaliado, por comissões 

do INEP/MEC, para Reconhecimento de Curso. Houve cursos avaliados também em anos 

anteriores. Os conceitos obtidos estão apresentados na Tabela 4. 

 
Tabela 4 - Conceitos de avaliações in loco dos cursos da UAS 

Curso Ano 
Ato 

regulatório 

Dimensão 

Conceito 
Final Organização 

didático-
pedagógica 

Corpo 
docente 

Infraestrutura 
 

Engenharia de Software 2019 
Reconheci
mento de  

Curso 
4,06 4,07 4 4 

Fonte: Relatório do processo de avaliação in loco 

 
Somente o curso de graduação em Engenharia de Software foi avaliado em 2019, 

recebendo conceito 4. Já os estudantes dos Cursos Ciência da Computação, Engenharia 

de Computação, Sistemas de Informação, Tecnologia de Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas e Tecnologia em Redes de Computadores participaram do Enade em 2017. Os 

resultados obtidos para os conceitos Enade e Conceito Preliminar de Curso (CPC) constam 

na Tabela 5. 
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Tabela 5 - Conceito Enade e CPC dos cursos da UAS 

Curso Ano Nota geral Média Brasil Média CO 
Conceito 
Enade 

CPC 

Ciência da Computação 2017 55,6 43,3 41,3 5 4 

Engenharia de Computação 2017 51,4 45,4 44,6 4 4 

Sistemas de Informação 2017 52,2 44,7 42,1 4 4 

Tecnologia de Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

2017 50,6 40,2 38,2 4 4 

Tecnologia em Redes de 
Computadores 

2017 41,2 33,7 30,9 4 4 

Fonte: http://portal.inep.gov.br/web/guest/relatorios e http://portal.inep.gov.br/web/guest/relatorios. 

O curso de Ciência da Computação manteve praticamente a mesma nota (55,5 em 

2014). O curso de Engenharia da Computação foi avaliado pela primeira vez em 2017. O 

curso de Sistemas de Informação registrou crescimento da nota (49,0 em 2014). Já os 

cursos de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia em Redes 

de Computadores, ambos registraram queda da nota geral, já que em 2014, registraram, 

respectivamente, 52,0 e 50,1. Os conceitos Enade permaneceram inalterados. 

 3.1.1.3 Percepção da comunidade acadêmica 

! ŘƛƳŜƴǎńƻ άǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŀǳǘƻŀǾŀƭƛŀœńƻ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭέ Ŧƻƛ 

avaliada pelo diretor, pelos coordenadores de graduação e pós-graduação, estudantes de 

graduação presencial e EAD, estudantes de pós-graduação, docentes e técnicos-

administrativos. Os gráficos 1 a 7 apresentam os resultados obtidos, por segmento.  

 

http://portal.inep.gov.br/web/guest/relatorios
http://portal.inep.gov.br/web/guest/relatorios
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Gráfico 1 -  Avaliação do planejamento e o processo de autoavaliação pelo diretor 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 

 
Pela opinião do Diretor da Facom, os instrumentos de autoavaliação são 

inadequados para se analisar aspectos da instituição, sendo ainda parcialmente 
satisfatória a atuação da CPA nesse processo. 
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Gráfico 2 - Avaliação do planejamento e o processo de autoavaliação pelos coordenadores de graduação 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019). 

 
Para os coordenadores de curso, a menor nota média neste grupo de questões foi 

a que avalia a Adequação dos instrumentos de autoavaliação para analisar aspectos da 
instituição, e a maior nota, por sua vez, foi a questão que avalia a atuação da CSA na sua 
unidade. 
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Gráfico 3 - Avaliação do planejamento e o processo de autoavaliação pelos coordenadores de pós-graduação 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 

 
Semelhantemente, na opinião do coordenador de curso de pós-graduação, o 

ponto mais fraco do planejamento e da avaliação institucional é a adequação dos 
instrumentos de autoavaliação. 
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Gráfico 4 - Avaliação do planejamento e o processo de autoavaliação pelos docentes 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 

 
Já na opinião dos docentes, é necessário melhorar principalmente as estratégias 

desenvolvidas para a sensibilização e ampliação da participação nos processos de 
autoavaliação institucional. 
 

 
Gráfico 5 - Avaliação do planejamento e o processo de autoavaliação pelos estudantes de graduação presencial 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 
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Dentre os estudantes de graduação presencial, as maiores críticas foram para os 

meios de divulgação dos resultados da autoavaliação e das melhorias realizadas no curso 
ou na unidade setorial a partir dos resultados das autoavaliações anteriores. 
 

 
Gráfico 6 - Avaliação do planejamento e o processo de autoavaliação pelos técnicos-administrativos 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 

 
Na visão dos técnicos-administrativos, os dois itens que melhor merecem atenção 

são o próprio nível de conhecimento sobre o plano  de autoavaliação institucional e da 
percepção de melhorias realizadas na unidade a partir dos resultados das autoavaliações 
anteriores. 

Dentre as críticas à autoavaliação, destaca-se a quantidade demasiada de 
questões, ponto observado em todos os segmentos. Em decorrência disso, o relatório de 
autoavaliação termina por ser extenso, o que diminui a sua utilidade prática. Além disso, 
verifica-se que a quantidade de membros da CSA poderia aumentar caso os moldes de 
aplicação da autoavaliação não sejam revistos, pois a sobrecarga de trabalho é alta em 
períodos críticos do semestre letivo, tanto para docentes, quanto técnicos e discentes. 

Por fim, a forma como os dados são repassados à CSA dificulta estabelecer 
comparações cronológicas que poderiam evidenciar mudanças significativas nos 
aspectos avaliados. 
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3.2 EIXO 2 ς Desenvolvimento Institucional 

O Eixo 2 que aborda o Desenvolvimento Institucional, está subdividido em duas 

dimensões: Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional e Dimensão 3: 

Responsabilidade Social da Instituição, que serão tratadas a seguir. 

3.2.1 Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional  

A Missão da UFMS é o eixo principal do planejamento institucional, realizado por 

meio de Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), proposto para um quinquênio e 

realinhado anualmente.  

Todos os segmentos avaliam a missão e o PDI, o que pode ser observado nos 

gráficos 8 a 14.  
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Gráfico 7 - Avaliação da Clareza da descrição da missão dos objetivos, metas e valores da UFMS, por parte dos 

Diretores da UAS 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 
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Gráfico 8 - Avaliação da Clareza da descrição da missão dos objetivos, metas e valores da UFMS, por parte dos 

Coordenadores de Cursos de Graduação 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 
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Gráfico 9 - Avaliação da Clareza da descrição da missão dos objetivos, metas e valores da UFMS, por parte dos 

Coordenadores de Cursos de Pós-graduação 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 
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Gráfico 10- Avaliação da Clareza da descrição da missão dos objetivos, metas e valores da UFMS, por parte dos 

Docentes 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 
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Gráfico 11 - Avaliação da Clareza da descrição da missão dos objetivos, metas e valores da UFMS, por parte dos 

Discentes- graduação presencial 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 

 

 
Gráfico 12 - Avaliação da Clareza da descrição da missão dos objetivos, metas e valores da UFMS, por parte dos 
técnico-administrativos 

Fonte: SIAI/AGETIC (2019) 

 
Em geral, todos os segmentos da Facom responderam que a clareza da descrição 

da missão, dos objetivos, metas e valores da UFMS é satisfatória, sendo que no máximo 
5% dos respondentes declarou que o seu conhecimento a respeito do item é 
insatisfatório. 
 

 

3.2.2 Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 

A Responsabilidade Social da UFMS é concretizada por meio das ações que 

articulam a universidade com segmentos da sociedade civil realizadas nas diferentes UAS. 

Na Facom, são desenvolvidas as seguintes ações: doação de sangue como forma de trote 
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solidário, coordenado pela associação atlética (estudantes da Facom); projeto Destacom, 

cujo objetivo é despertar o interesse pela computação entre alunos de ensino médio; 

coleta de material eletrônico reciclável, dentre outros.  

3.3 EIXO 3 - Políticas Acadêmicas 

O Eixo 3 que aborda as políticas acadêmicas, está subdividido em três dimensões: 

dimensão 2 - Políticas para o ensino, a pesquisa e a extensão; dimensão 4 ς Comunicação 

com a Sociedade; dimensão 9 ς Políticas de atendimento ao discente, que serão tratadas 

a seguir. 

3.3.1. Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

Essa dimensão expressa o núcleo de atividades fins da universidade, a tríade que 

a identifica e distingue. Neste subitem são registradas as avaliações de todos os 

segmentos quanto às proposições de políticas e as ações efetivadas nos âmbitos do 

Ensino de Graduação e Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão nesta UAS. 

3.3.1.1 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de 

graduação  

O ensino de graduação na UFMS é coordenado e supervisionado pela Pró-Reitoria 

de Graduação (PROGRAD), que tem como responsabilidade a elaboração das políticas de 

ensino de graduação para apreciação do Conselho de Graduação e do Conselho 

Universitário e coordenar as atividades dos órgãos executores dessas políticas sob sua 

responsabilidade. 

A organização curricular de cada curso de graduação é coordenada pelo Colegiado 

de Curso e apoiada, nas questões curriculares, pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), 

de acordo com a Resolução COEG 167, de 24 de novembro de 2010, e com as diretrizes 

curriculares nacionais e as normas institucionais para a elaboração do seu Projeto 

Pedagógico de Curso (PPC). 

Em 2019, a Faculdade de Computação ofereceu 5 cursos de graduação, 

relacionados na Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Cursos oferecidos pela UAS e número de vagas em 2019 

Curso Turno Sem Número de vagas 
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Ciência da Computação M/V 1 60 

Engenharia de Computação M/V 1 60 

Engenharia de Software V/N 1 70 

Sistemas de Informação N 1 70 

Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas 

N 1 70 

Fonte: www.facom.ufms.br  

A Tabela 7 apresenta a quantidade programas desenvolvidos no âmbito da UAS e 

número de bolsistas atendidos.  

Tabela 7 - Programas, ações e beneficiados relativos às políticas de ensino de graduação - 2019 

Programas, ações e beneficiados 2019 

Disciplinas atendidas pelos programas de monitoria - 

Número de monitores bolsistas  - 

Número de monitores voluntários - 

Número de bolsistas PIBID - 

Número de... - 

Quantos programas de nivelamento (transversais a todos os cursos) foram 
oferecidos 

- 

Fonte: . 

3.3.1.2 Percepção da comunidade acadêmica sobre as políticas de ensino de graduação 

A percepção da comunidade acadêmica sobre as políticas de ensino de graduação 

é apresentada nos gráficos a seguir, que mostram os resultados obtidos por segmento. 

 

Gráfico 13 - Avaliação das políticas de ensino pelo diretor 
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Na percepção do diretor verifica-se que as questões Q1 e Q5 merecem atenção, 

Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ǳƳ 

percentual de 100%. 

 

Gráfico 14 -  Avaliação das políticas de ensino pelos coordenadores de graduação 

Na percepção dos coordenadores de graduação verifica-se que nenhuma questão 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual de no máximo 20 %. 

 
 

 
Gráfico 15 -  Avaliação das políticas de ensino pelos coordenadores de pós-graduação 

Na percepção dos coordenadores de pós-graduação verifica-se que nenhuma 

ǉǳŜǎǘńƻ ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ 

não foram selecionadas. Cabe observar que o número de respondentes é muito pequeno. 
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Gráfico 16 -  Avaliação das políticas de ensino pelos docentes 

Na percepção dos docentes verifica-se que nenhuma questão merece atenção, 

Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ ŜƳ Ŏƻƴjunto um 

percentual sempre menor que 25 %. 

 
 
 

 
Gráfico 17 -  Avaliação das políticas de ensino pelos estudantes de pós-graduação 

Na percepção dos estudantes de pós-graduação verifica-se que nenhuma questão 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual sempre menor que 18 %. 
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Gráfico 18 -  Avaliação das políticas de ensino pelos estudantes de graduação 

Na percepção dos estudantes de graduação verifica-se que a questão Q6 merece 

ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ ŜƳ 

conjunto um percentual de 25 %. 

Considerando os resultados pode-se perceber que, de forma geral, as questões 

relacionadas às políticas de ensino foram bem avaliadas. As únicas exceções foram as 

questões Q1 (Divulgação no meio acadêmico?), Q5 (Existência de programas de 

monitoria para as disciplinas?) e Q6 (Existência de programa de mobilidade acadêmica 

(nacional ou internacional?). 

Portanto, sugere-se que a unidade melhore a divulgação no meio acadêmico das 

políticas de ensino e dos programas de monitoria. Além disso, sugere-se que a unidade 

crie e/ou aumente os programas de mobilidade acadêmica com instituições nacionais e 

internacionais, além de divulgar para comunidade acadêmica o número de alunos de 

graduação e de pós-graduação atendidos por esses programas. 

3.3.1.3 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-

graduação stricto sensu 

A pós-graduação stricto sensu na UFMS objetiva promover a competência 

técnico-profissional, docente ou de pesquisa, com aprofundamento de conhecimentos e 

técnicas de pesquisa científica, acadêmica ou artística, contribuindo para a formação de 

técnicos, docentes e pesquisadores autônomos. Espera-se, portanto, do estudante 
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egresso de pós-graduação um perfil voltado para a formação de alto nível nas diferentes 

áreas do conhecimento.  

O ensino de pós-graduação e a pesquisa na UFMS são supervisionados pela Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPP). Na Faculdade de Computação são 

oferecidos os cursos apresentados na Tabela 8, com seus respectivos conceitos. 

Tabela 8 - Cursos de Pós-graduação Stricto Sensu oferecidos pela UAS, matrículas e conceitos CAPES - 2019 

Programa Nível 
Número de 
estudantes 

matriculados 

Conceito 
CAPES 

Computação Aplicada M -- 3 

Ciência da Computação¹ D -- 4 

Ciência da Computação M -- 4 

Fonte:  

A integração entre graduação e pós-graduação se dá, principalmente, através dos 

programas de bolsas de iniciação científica do CNPq e da própria UFMS (PIBIC, PIBIT e 

PIVIC). E também, desde 2010, a UFMS conta com bolsistas de mestrado e doutorado 

financiados pelo MEC através do Programa REUNI. Dentre as ações previstas no 

Regulamento de Bolsas REUNI de Pós-Graduação, destaca-se o período de estágio 

obrigatório do mestrando ou doutorando nos diversos cursos de graduação da UFMS 

ligados pelas áreas do conhecimento. Nesse período, o estagiário bolsista poderá realizar 

algumas das atividades abaixo, a seu critério e em consonância com seu orientador: 

ω !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛŀ ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ƎǊŀŘǳŀœńƻΤ 

ω aƛƴƛŎǳǊǎƻǎκƻŦƛŎƛƴŀǎ ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘŀǎ Ł ƎǊŀŘǳŀœńƻΤ 

ω /ǳǊǎƻǎ ŎƻƴŘŜƴsados de graduação; 

ω tǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ Ŝ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜ ƎǊŀŘǳŀœńƻΤ 

ω !ǳȄƝƭƛƻ ŜƳ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀǎ ƻǳ ƻǇǘŀǘƛǾŀǎΣ ǘŜƽǊƛŎŀǎ ƻǳ ǇǊłǘƛŎŀǎΣ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ 

graduação, sempre sob supervisão do orientador; 

ω /ƻƭŀōƻǊŀœńƻ ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǾŜƴǘƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻ-científicos que envolvam cursos de 

graduação; 

 ω !ǳȄƝƭƛƻ ƴƻ ƻŦŜǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ ƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ƻǊƛŜƴǘŀŘƻǊ Řƻ ōƻƭǎƛǎǘŀΦ 

A Tabela 9 mostra os programas e ações, e a quantidade de beneficiados relativos 

às políticas de ensino na pós-graduação Stricto Sensu. 
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Tabela 9 - Programas, ações e beneficiados relativos às políticas de ensino realizadas na pós-graduação Stricto Sensu - 
2019 

Questões Qtde 

Proporção de professores (quadro permanente) da pós-graduação com estudantes de 
iniciação científica.  

-- 

Número de estudantes 
de pós-graduação em 

atividades na graduação 

Monitoria -- 

Minicursos/oficinas -- 

Projeto de ensino/pesquisa de graduação -- 

Auxílio em disciplina de graduação -- 

Colaboração em eventos -- 

Auxílio em cursos de extensão -- 

Fonte:  

 

3.3.1.4 Percepção da comunidade acadêmica sobre as políticas de ensino de pós- 

graduação 

A percepção da comunidade acadêmica sobre as políticas de ensino de pós-

graduação é apresentada nos gráficos a seguir, que mostram os resultados obtidos por 

segmento. 

 

 

Gráfico 19 - Avaliação das políticas de ensino de pós-graduação pelo diretor 

Na percepção do diretor verifica-se que nenhuma questão merece atenção, pois 

ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ƴńƻ ŦƻǊŀƳ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀǎΦ 



40 

 

 
Gráfico 20 - Avaliação das políticas de ensino de pós-graduação pelos coordenadores de graduação 

Na percepção dos coordenadores de graduação verifica-se que nenhuma questão 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ƴńƻ ŦƻǊŀƳ 

selecionadas. 

 
Gráfico 21 - Avaliação das políticas de ensino de pós-graduação pelos coordenadores de pós-graduação 

Na percepção dos coordenadores de pós graduação verifica-se que nenhuma 

ǉǳŜǎǘńƻ ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ 

não foram selecionadas. Cabe observar que o número de respondentes é muito pequeno. 

 

 
Gráfico 22 - Avaliação das políticas de ensino de pós-graduação pelos docentes 

Na percepção dos docentes verifica-se que nenhuma questão merece atenção, 

Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ǳƳ 

percentual de no máximo 20 %. 
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Gráfico 23 - Avaliação das políticas de ensino de pós-graduação pelos estudantes de pós-graduação 

Na percepção dos alunos de pós graduação verifica-se que nenhuma questão 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual de no máximo 5,88 %. 

Considerando os resultados pode-se perceber que, de forma geral, as questões 

relacionadas às políticas de ensino da pós-graduação stricto sensu foram muito bem 

avaliadas. 

3.3.1.5  Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou 

iniciação científica, a inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural  

A gestão da pesquisa na UFMS está a cargo da Coordenadoria de Pesquisa 

(CPQ/PROPP), por meio da Divisão de Projetos e Grupos de Pesquisa - DIPPE que 

acompanha o andamento dos projetos de pesquisa, de sua submissão ao seu 

encerramento. Assim, cada projeto de pesquisa tem sua documentação analisada pela 

Divisão e é submetido a consultores ad hoc que avaliam o mérito científico da proposta. 

Sendo aprovado, o projeto é considerado em andamento dentro da Universidade. Em seu 

término, o coordenador do projeto produz um relatório descrevendo os resultados e 

conclusões obtidas.  

O cadastramento de projetos de pesquisa desenvolvido por docentes da UFMS é 

feito virtualmente por meio do Sistema de Informação e Gestão de Projetos - SIGProj. Os 

grupos de pesquisa seguem a mesma lógica dos projetos de pesquisa, sendo facultado ao 

líder do diretório de pesquisa (geralmente um docente pesquisador da UFMS) a 

manutenção do cadastro junto ao CNPq.  

Como as ações de pesquisa são realizadas por professores lotados em várias UAS, 

os dados relativos à quantidade de projetos e ações desenvolvidas, serão detalhados no 

Relatório da CPA. 
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Os Programas Institucionais de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), Iniciação 

Tecnológica e Inovação (PIBITI) e de Ações Afirmativas (PIBIC-AF) visam apoiar a política 

de Iniciação Científica desenvolvida nas Instituições de Ensino e/ou Pesquisa, por meio 

da concessão de bolsas a estudantes de graduação integrados na pesquisa científica. Os 

recursos são disponibilizados pelo CNPq e pela UFMS. Os estudantes tornam-se bolsistas 

a partir da indicação dos orientadores. A UFMS oferece também o Programa Institucional 

de Iniciação Científica Voluntária (PIVIC).  

Os programas objetivam despertar a vocação científica e incentivar novos talentos 

entre estudantes de graduação, contribuindo desta forma para a formação científica de 

recursos humanos que se dedicarão a qualquer atividade profissional. 

A Tabela 10 apresenta o número de estudantes que participaram de iniciação 

científica em 2019 (ago-2018 a jul 2019), com bolsas CNPq, UFMS ou voluntários. 

Tabela 10 - Número de estudantes em Iniciação Científica - Ciclo 2018/2019 

Bolsa CNPq Bolsa UFMS 

Voluntário 
(PIVIC) 

Total de 
estudant
es em IC 

Total de 
estudantes 

de 
graduação 
na Unidade 

PIBIC PIBIT PIBIC-AF PIBIC PIBIT PIBIC-AF 

-- -- -- -- -- -- -- -- -- 

 Fonte:  

 

3.3.1.6 Percepção da comunidade acadêmica sobre as políticas de pesquisa ou iniciação 

científica, a inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural 

A percepção da comunidade acadêmica sobre as políticas de pesquisa e inovação 

tecnológica é apresentada nos gráficos a seguir, que mostram os resultados obtidos por 

segmento. 
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Gráfico 24 - Avaliação das políticas de pesquisa e inovação tecnológica pelo diretor 

Na percepção do diretor verifica-se que nenhuma questão merece atenção, pois 

ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ƴńƻ ŦƻǊŀƳ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀǎΦ 

 

Gráfico 25 - Avaliação das políticas de pesquisa e inovação tecnológica pelos coordenadores de graduação 

Na percepção dos coordenadores de graduação verifica-se que nenhuma questão 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual de no máximo 20 %. 
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Gráfico 26 - Avaliação das políticas de pesquisa e inovação tecnológica pelos coordenadores de pós-graduação 

Na percepção dos coordenadores de pós-graduação verifica-se que a questão Q4 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual de 100%. Cabe observar que o número de respondentes é 

muito pequeno. 

 

Gráfico 27 - Avaliação das políticas de pesquisa e inovação tecnológica pelos docentes 

Na percepção dos docentes verifica-se que a questão Q4 merece atenção, pois as 

ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ǳƳ 

percentual de 43,33 %. 

 
 
 
 



45 

 

 

Gráfico 28 - Avaliação das políticas de pesquisa e inovação tecnológica pelos estudantes de pós-graduação 

Na percepção dos alunos de pós graduação verifica-se que nenhuma questão 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual de no máximo 17,65 %. 

 

Gráfico 29 - Avaliação das políticas de pesquisa e inovação tecnológica pelos estudantes de graduação 

Na percepção dos alunos de graduação verifica-se que a questão Q3 merece 

ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ em 

conjunto um percentual de 26,41 %. 

Considerando os resultados, verifica-se que a percepção dos coordenadores de 

pós-graduação e dos docentes demonstra insatisfação em relação a questão Q4 

(Viabilização de publicações científicas, didático-pedagógicas, tecnológicas?). Acredita-se 

que essa insatisfação recorrente seja reflexo da cobrança por produção intelectual, dos 

professores da pós-graduação, associada a um suporte financeiro parcial, por parte da 

universidade, no pagamento dos custos envolvidos nas publicações. 

Sugere-se novamente que a unidade contabilize anualmente todos os valores 

gastos nas publicações (taxas de inscrição, passagens, diárias, revisões, traduções e 

outros), discriminando os valores pagos pela universidade e os valores pagos pelos 
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próprios professores. Dessa forma a universidade poderá verificar quantitativamente a 

adequação, ou não, dos recursos destinados às publicações. 

A percepção dos alunos de graduação mostra novamente insatisfação na questão 

Q3 (Estímulo para a participação em projetos de pesquisa (PIBIC) e de inovação 

tecnológica (PIBIT) por meio de programas de bolsas mantidos com recursos próprios ou 

de agências de fomento?). Sugere-se que a unidade verifique se a oferta de bolsas PIBIC 

e PIBITI é compatível com o número de alunos, comparando com outras unidades.  

 

3.3.1.7 Políticas institucionais de desenvolvimento da extensão, cultura e esporte 

A gestão organizacional e operacional, orientação e avaliação das ações de 

extensão universitária da UFMS são de responsabilidade da Coordenadoria de Extensão 

da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Esporte. A Política de Extensão Universitária na 

UFMS é traçada a partir das deliberações do Conselho de Extensão, Cultura e Esporte 

(Coex) que, por sua vez, levam em consideração os documentos emanados pelo 

FORPROEX e as sugestões formuladas pela Comissão Central de Extensão. A Comissão 

Central de Extensão é presidida pelo chefe da Coordenadoria de Extensão e é composta 

por dois representantes para cada área temática: Comunicação; Cultura; Direitos 

Humanos e Justiça; Educação; Meio Ambiente; Saúde; Tecnologia e Produção, e Trabalho. 

Além da Comissão Central de Extensão, os câmpus, os centros, faculdades e 

demais unidades setoriais da UFMS podem constituir Comissões Setoriais de Extensão 

que atuam como órgãos consultivos das Unidades da Administração Setorial, compostas 

por três membros de livre escolha da Direção entre servidores docentes e técnico-

administrativos do quadro efetivo, lotados na Unidade. Na FACOM existe uma Comissão 

Setorial de Extensão, composta por três membros. 

Na FACOM foram desenvolvidos projetos de extensão em 2018 com participação 

de docentes e estudantes como mostrado na Tabela 11. 

 

Tabela 11 - Projetos de extensão na unidade em 2019 

Número de 
Projetos de 
Extensão 

Número de 
docentes 

participantes 

Número de estudantes participantes Total de estudantes 
de graduação na 

Unidade Bolsistas Voluntários 
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-- -- -- -- -- 

  Fonte:  

 

3.3.1.8 Percepção da comunidade acadêmica sobre as políticas institucionais de 

desenvolvimento da extensão, cultura e esporte 

A percepção da comunidade acadêmica sobre as políticas institucionais de 

desenvolvimento da extensão, cultura e esporte é apresentada nos gráficos a seguir, que 

mostram os resultados obtidos por segmento. 

 

Gráfico 30 - Avaliação das políticas de extensão, cultura e esporte pelo diretor 

Na percepção do diretor verifica-se que as questões Q1, Q2, Q3 e Q5 merecem 

atenção, pois as opçõeǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ ŜƳ 

conjunto um percentual de 100%. 

 

Gráfico 31 - Avaliação das políticas de extensão, cultura e esporte pelos coordenadores de graduação 
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Na percepção dos coordenadores de graduação verifica-se que as questões Q3, 

vп Ŝ vр ƳŜǊŜŎŜƳ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ 

totalizam em conjunto um percentual sempre maior que 25 %. 

 

Gráfico 32 - Avaliação das políticas de extensão, cultura e esporte pelos coordenadores de pós-graduação 

Na percepção dos coordenadores de pós-graduação verifica-se que a questão Q4 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual de 100%. Cabe observar que o número de respondentes é 

muito pequeno. 

 

 

Gráfico 33 - Avaliação das políticas de extensão, cultura e esporte pelos docentes 

Na percepção dos docentes verifica-se que nenhuma questão merece atenção, 

Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ǳƳ 

percentual de no máximo 23,33 %. 
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Gráfico 34 - Avaliação das políticas de extensão, cultura e esporte pelos estudantes de pós-graduação 

Na percepção dos estudantes de pós-graduação verifica-se que nenhuma questão 

ƳŜǊŜŎŜ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual de no máximo 17,64 %. 

 
Gráfico 35 - Avaliação das políticas de extensão, cultura e esporte pelos estudantes de graduação 

Na percepção dos alunos de graduação verifica-se que as questões Q1, Q2 e Q3 

ƳŜǊŜŎŜƳ ŀǘŜƴœńƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ 

em conjunto um percentual sempre maior que 25 %. 

Considerando os resultados, verifica-se novamente que a percepção da 

comunidade acadêmica em geral demonstra insatisfação nas questões abordadas, 

portanto, sugere-se que a unidade crie mecanismos para fomentar a criação de projetos 

de extensão, cultura e esporte, e aumentar o número de alunos bolsistas e voluntários 

atuando nesses projetos. 

 

3.3.1.9 Política institucional de acompanhamento dos egressos 

A preocupação com a formação de um profissional crítico, com visão humanista e 

comprometida com as transformações sociais tem acompanhado todo o contexto 
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pedagógico dos cursos da UFMS. Todavia, a formação profissional, como processo 

dinâmico que é, exige constante reflexão e revisão dos procedimentos adotados, o que 

se dará através das avaliações próprias da Instituição e do acompanhamento do egresso.  

Neste contexto, a UFMS considera de grande relevância que sua relação com os 

estudantes não se encerre com o término do curso de graduação, mas que prossiga, 

embora de forma diferenciada, no decorrer da vida profissional. O acompanhamento ao 

egresso desempenha um papel bastante significativo, pois possibilita que se avaliem os 

cursos da Instituição, de forma direta, e ainda, se verifique o tipo de profissional formado 

e se o perfil apresentado vem ao encontro dos objetivos delineados no Projeto 

Pedagógico de cada Curso.  

Apesar de não existirem ações amplamente divulgadas na unidade quanto às 

políticas de acompanhamento de egressos, constam metas no PDU e no PDI. 

3.3.1.10 Percepção da comunidade acadêmica sobre a política institucional de 

acompanhamento dos egressos 

Nesta seção são apresentados gráficos sobre a percepção da comunidade 

acadêmica quanto ao acompanhamento de egressos, segundo as visões do diretor, 

coordenadores de graduação, coordenadores de pós-graduação e docentes. 

 
Gráfico 36 - Avaliação das políticas de acompanhamento de egressos pelo diretor 
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Gráfico 37 - Avaliação das políticas de acompanhamento de egressos  pelos coordenadores de graduação 
 

 
Gráfico 38 - Avaliação das políticas de acompanhamento de egressos pelos coordenadores de pós-
graduação 

 

 
Gráfico 39 - Avaliação das políticas de acompanhamento de egressos pelos docentes 

No Gráfico 36, é possível observar que a existência e divulgação de mecanismos 

de acompanhamento de egressos (Q1) é parcialmente satisfatória, segundo o diretor, 

enquanto que nas outras questões (Q2, Q3 e Q4) os serviços referidos são insatisfatórios. 

Na opinião dos coordenadores de graduação (Gráfico 37), a política de acompanhamento 
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de egressos é insatisfatória, com pelo menos 60% de insatisfação em cada questão. O 

Gráfico 38 mostra uma total insatisfação do coordenador de pós-graduação quanto a 

existência de divulgação de mecanismos de acompanhamento de egressos (Q1). 

Assim como apresentado no Gráfico 39, pouco mais que 25% dos docentes 

consideram a política de acompanhamento de egressos como boa ou muito boa e o 

restante considera como satisfatório, parcialmente satisfatório ou insatisfatório. Com 

isso, percebe-se a necessidade de estudo das metas do PDU para analisar quais as 

dificuldades para se implantar políticas para acompanhamento dos egressos e investir 

amplamente em divulgação das políticas para conhecimento da comunidade acadêmica. 

3.3.1.11 Política institucional para internacionalização 

No campo das relações internacionais, a UFMS considera estratégica a 

consolidação dos acordos de cooperação científica e tecnológica e dos intercâmbios 

estudantes e de interação cultural que possibilitam criar oportunidades de 

aprimoramento profissional e capacitação aos estudantes de graduação, graduados e 

pós-graduados.  

Há parcerias, convênios e projetos que oferecem mobilidade acadêmica 

internacional aos estudantes de graduação, como o programa Santander Luso-brasileiras 

Universidades, os projetos Erasmus Mundus ς Ibrasil e Erasmus Mundus (Projeto EBW+). 

Há ainda estudantes participantes do Programa Ciências sem Fronteiras, em intercâmbio 

acadêmico. A internacionalização também se faz presente nos cursos de pós-graduação 

stricto sensu, uma vez que estudantes de outros países participam de atividades 

relacionadas aos programas de mestrado e doutorado. 

3.2.1.12 Percepção da comunidade acadêmica sobre a política institucional para 

internacionalização 

Nesta seção é apresentada a percepção da comunidade acadêmica com questões 

relacionadas à política institucional para internacionalização, incluindo diretor, 

coordenadores de graduação e de pós-graduação, docentes, estudantes de pós-

graduação, graduação e EAD. 
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Gráfico 40 - Avaliação das políticas para internacionalização pelo diretor 

 
Gráfico 41 - Avaliação das políticas para internacionalização pelos coordenadores de graduação 

 

 
Gráfico 42 - Avaliação das políticas para internacionalização pelos coordenadores de pós-graduação 
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Gráfico 43 - Avaliação das políticas para internacionalização pelos docentes 

 
Gráfico 44 - Avaliação das políticas para internacionalização pelos estudantes de pós-graduação 

 

 
Gráfico 45 - Avaliação das políticas para internacionalização pelos estudantes de graduação 

 bƻ DǊłŦƛŎƻ плΣ ŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ vм Ŝ vн ŦƻǊŀƳ ǊŜǎǇƻƴŘƛŘŀǎ ŎƻƳ άƴńƻ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀέ ƻǳ 

άƴńƻ ǎŜƛ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊέ ǇŜƭƻ ŘƛǊŜǘƻǊΦ Wł ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀŘƻǎ ŜƳ vо Ŝ vр ƳƻǎǘǊŀǊŀƳ-se 

satisfatórios. Por fim, serviços como previsão de atividades voltadas para programas de 

cooperação e intercâmbio (Q4) e proposições de ações inovadoras para a mobilidade 

acadêmica internacional (Q6) foram considerados insatisfatórios. 

bƻ DǊłŦƛŎƻ пмΣ ŀ ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ Řŀ vм ŦƻǊŀƳ άƴńƻ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀέ ƻǳ άƴńƻ ǎŜƛ 

ǊŜǎǇƻƴŘŜǊέΦ bŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ vнΣ vр Ŝ vсΣ ŀ ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀǎ ƻǇƛƴƛƿŜǎ ŦƛŎƻǳ ŘƛǾƛŘƛŘŀ ŜƴǘǊŜ 

άǇŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέΣ άǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻέ Ŝ άōƻƳέΦ bŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ Ł 
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importância da implantação da política para a internacionalização no âmbito do curso 

(Q3) e a previsão de atividades voltadas para programas de cooperação e intercâmbio 

(Q4), algumas opiniões foram negativas, outras mostraram satisfação quanto ao serviço 

e alguns acharam que as questões não se aplicam ou não souberam responder. 

As respostas das questões Q1, Q2, Q3 e Q5 do Gráfico 42 mostram que a opinião 

do coordenador de pós-graduação é satisfatória quanto aos serviços abordados. Já as 

questões Q4 e Q6, relacionadas aos respectivos serviços de previsão de atividades 

voltadas para programas de cooperação e intercâmbio e proposições de ações 

ƛƴƻǾŀŘƻǊŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ŦƻǊŀƳ ǊŜǎǇƻƴŘƛŘŀǎ ŎƻƳƻ άƴńƻ ǎŜ 

ŀǇƭƛŎŀέ ƻǳ άƴńƻ ǎŜƛ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊέΦ 

O Gráfico 43 mostra que boa parte dos docentes acham os serviços da política de 

internacionalização satisfatórios ou parcialmente satisfatórios. Alguns poucos acham o 

serviço bom ou muito bom, enquanto que outros acreditam que o serviço seja 

insatisfatório ou que a questão não se aplica ou não se sabe responder. 

Assim como pode ser visto no Gráfico 44, boa parte dos estudantes de pós-

graduação consideram as políticas para a internacionalização parcialmente satisfatórias, 

satisfatórias, boas ou muito boas, principalmente sobre a divulgação destas políticas no 

meio acadêmico (Q1). Em relação à implantação das políticas para internacionalização no 

âmbito do curso (Q2), quase metade dos estudantes acham que esta questão não se 

aplica ou não souberam responder, enquanto que uma pequena parcela dos estudantes 

achou este serviço insatisfatório. 

O Gráfico 45 mostra que mais da metade dos alunos de graduação consideraram 

as questões sobre política para a internacionalização como não aplicáveis ou não 

souberam respondê-las e também como um serviço insatisfatório para a comunidade 

acadêmica. O restante das respostas ficou dividido entre parcialmente satisfatório, 

satisfatório, bom ou muito bom. 

Com os gráficos apresentados, percebe-se que a comunidade acadêmica não está 

muito satisfeita com as políticas para a internacionalização, principalmente os estudantes 

de graduação. O que pode-se fazer é melhorar a divulgação deste serviço para este 

público, mantendo-os informados sobre a importância desta atividade para a formação 

acadêmica e profissional. 
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3.3.2 Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade 

Essa dimensão apresenta a comunicação da Facom e da UFMS com a sociedade, 

o que inclui o público interno e externo. 

3.3.2.1 Comunicação da Unidade Setorial com a comunidade interna e externa 

Há também, à disposição da comunidade, a Ouvidoria da UFMS, que tem por 

objetivo atuar no pós-atendimento através de um canal de comunicação direta entre o 

cidadão e a Instituição visando o aprimoramento das ações e serviços prestados pela 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

Quanto aos meios de comunicação com a Comunidade Interna e Externa, procure 

descrever: 

a) Quais são? 

Facebook, site da Facom e e-mails. 

b) Se há um responsável fixo por esse serviço? 

Sim, há uma comissão responsável pela divulgação. 

c) Qual a frequência de inserção (diária, semanal, quinzenal, mensal, variável)? 

Variável, sob demanda. 

d) Há um acompanhamento de feedback por parte da comunidade? 

Não. 

e) Os meios utilizados atendem ao objetivo? 

Parcialmente. 

3.3.2.2 Percepção da comunidade acadêmica sobre a comunicação da UFMS com a 

comunidade interna e externa 

Nesta seção é apresentada a percepção da comunidade acadêmica sobre  a 

comunicação da UFMS com a comunidade interna e externa, sendo membros da 

comunidade, o diretor, coordenador de graduação, coordenador de pós-graduação, 

docentes, estudantes de pós-graduação, estudantes presenciais de graduação, 

estudantes de graduação EAD e técnicos administrativos. 
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Gráfico 46 - Avaliação da comunicação da UFMS com a comunidade pelo diretor 

 

 
Gráfico 47 - Avaliação da comunicação da UFMS com a comunidade pelos coordenadores de graduação 




































































































































































































































































































































































































